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RESUMO 

O estudo teve como finalidade discorrer sobre os desafios do enfermeiro na humanização do 

cuidado com a saúde da pessoa idosa, uma vez que pessoas idosas necessitam de cuidados de 

saúde, e os profissionais de enfermagem frequentemente se deparam com desafios. Desse modo, 

o objetivo geral foi discutir os desafios do enfermeiro na humanização do cuidado de saúde da 

pessoa idosa. Justifica-se a escolha do tema devido ao acentuado envelhecimento populacional 

que requer maior atenção dos profissionais de enfermagem. A metodologia do estudo se deu 

por meio de revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa e descritiva. Resultados 

e Discussão: ficam notórias as necessidades dos idosos, marcadas pela diversidade de doenças 

e condições relacionadas à idade avançada, pelo que demandam uma atenção especial e 

dedicada por parte dos profissionais de saúde, onde fica evidente que o enfermeiro 

desempenha um papel extremamente relevante no cuidado do idoso, com estabelecimento de 

vínculo entre o serviço de saúde e o paciente, mediante à acolhida com escuta ativa e detalhado 

compartilhamento de informações e orientações com foco na prevenção e autocuidado para 

um envelhecimento mais saudável. Considera-se que os desafios enfrentados pelos 

enfermeiros na humanização do cuidado ao idoso seguem relevantes e significativos, devendo 

ser superados a despeito das condições de trabalho e a possível falta de recursos estruturais, 

situações estas, que seguem a requerer detida e contínua atenção tanto do sistema de saúde, 

quanto dos sistemas de educação e ensino. 

 

Palavras chave: Desafios do enfermeiro; cuidado humanizado; saúde da pessoa idosa. 

 

ABSTRACT 

The purpose of this study was to discuss the challenges faced by nurses in humanizing the health 

care of the elderly, since elderly people need health care and nursing professionals often end up 
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facing challenges in relation to humanized care. Thus, the general objective was to discuss 

nurses' challenges in humanizing the health care of the elderly. The topic was chosen because 

of the marked ageing of the population, which requires greater attention from nursing 

professionals. The study methodology was a narrative literature review with a qualitative and 

descriptive approach. Results and Discussion: The needs of the elderly are notorious, marked 

by the diversity of diseases and conditions related to advanced age, which demand special and 

dedicated attention from health professionals, where it is evident that nurses play an extremely 

important role in caring for the elderly, establishing a link between the health service and the 

patient, by welcoming them with active listening and detailed sharing of information and 

guidance with a focus on prevention and self-care for healthier ageing. It is considered that the 

challenges faced by nurses in humanizing care for the elderly remain relevant and significant, 

and must be overcome despite working conditions and the possible lack of structural resources, 

situations which continue to require close and continuous attention from both the health system 

and the education and teaching systems. 

 

Key words: Nurses' challenges. Humanized care. Health of the elderly. 

 

 

1  INTRODUÇÃO 

 

A considerar que no território brasileiro, tem se observado significativa 

transformação demográfica, sobretudo a partir das últimas décadas do século passado, 

resultando no aumento da população idosa, o que também repercute em crescente nas 

demandas de saúde voltadas a este público (SANGUINO, 2018). 

Portanto, os profissionais de saúde devem criar ferramentas e ações de promoção e 

prevenção da saúde do idoso (CARDOSO et al., 2022). 

É importante que o enfermeiro e sua equipe esteja consciente das dificuldades físicas 

e emocionais que o envelhecimento traz aos pacientes, que necessitam de cuidados mais 

humanos destinados a promover e proteger sua saúde (BERNARDES, 2020). 

Desse modo, justifica-se o desenvolvimento do tema pelo interesse em dialogar sobre 

os desafios enfrentados pelo enfermeiro e equipe no processo de humanização no cuidado da 

pessoa idosa, uma vez que não são poucas as circunstâncias a serem superados. No âmbito 

social, o estudo é relevante por referir-se ao atendimento da pessoa idosa, ressaltando o 

atendimento humanizado e, no âmbito acadêmico, segue relevante por mostrar os desafios 

enfrentados pelos profissionais da enfermagem e seu verdadeiro papel no desempenho de suas 

funções, sem perder de vista o foco na humanização. 

Há que se considerar que, como em todas as profissões, os profissionais da 

enfermagem se deparam com barreiras no desempenho de suas funções, desse modo, o 

presente estudo se norteia pelo questionamento: Quais os desafios do enfermeiro na 
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humanização do cuidado da pessoa idosa? 

O estudo teve como objetivo geral: discutir os desafios do enfermeiro na 

humanização do cuidado de saúde da pessoa idosa e específicos: situar a pessoa idosa no 

contexto da política nacional de saúde; conceituar humanização em cuidados de saúde da 

pessoa idosa; contextualizar o enfermeiro nas práticas humanizadas de cuidado em saúde 

junto à pessoa idosa e apontar os desafios enfrentados pelo enfermeiro na humanização do 

cuidado ao idoso. 

 

2 METODOLOGIA 

 

Trata-se de um estudo de revisão narrativa da literatura com abordagem qualitativa e 

descritiva, com a finalidade de reunir e sintetizar assuntos sobre os desafios dos enfermeiros 

na humanização do cuidado de saúde da pessoa idosa, de forma ordenada, tendo em vista 

contribuir para a compreensão da temática proposta. 

A pesquisa exploratória busca ampliar o conhecimento do pesquisador, esclarecer 

conceitos e obter informações sobre o tema desejado para a investigação (MACEDO, 2005). 

É a fase inicial do processo de pesquisa, auxiliando na formulação e análise de hipóteses 

importantes para investigações futuras. Ele busca informações e define objetivos com o 

propósito de adquirir um novo entendimento e uma nova perspectiva sobre o tema em estudo 

(CERVO; BERVIAN; SILVA, 2007). 

A condução da pesquisa foi realizada por meio de um levantamento bibliográfico, 

nas seguintes bases de dados: SCIELO (Scientific Electronic Library Online), LILACS 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Google Acadêmico, 

combinados com as palavras-chaves: Desafios do enfermeiro; cuidado humanizado; saúde 

da pessoa idosa. 

O estudo deve como critérios de inclusão, pesquisas com abordagem a temática, 

textos completos sem restrição de localidade e sem recorte temporal, no idioma português e 

inglês. Já como critérios de exclusão foi delineado artigos que não responderam a temática, 

artigos duplicados ou incompletos, bem como aqueles artigos indisponíveis. 

O processo de seleção da amostragem do estudo ocorreu no decorrer de março a 

novembro de 2024. A a coleta de dados resultou em 283 artigos identificados  nas bases de 

dados consultadas.  

A área de abrangência do estudo foi a área da saúde, uma vez que, a enfermagem tem 
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desempenhado um papel crucial no cuidado ao idoso, abrangendo diversos aspectos 

como promoção da saúde, prevenção de doenças, aquisição de hábitos saudáveis, 

independência, autonomia, fragilidade, avaliação cognitiva, engajamento social, qualidade 

de vida, além de lidar com condições de saúde, situações de emergência e oferecer atenção 

domiciliar (RODRIGUES et al., 2007). 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 PESSOA IDOSA NO CONTEXTO DA POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE 

 

O envelhecimento populacional é uma realidade incontestável no Brasil e no mundo, 

devido ao aumento da expectativa de vida, o que tem resultado em uma população 

progressivamente mais idosa. Este fenômeno traz consigo desafios significativos para as 

políticas públicas, especialmente na área da saúde. 

Baracho (2023, p. 10) afirma que o crescimento gradativo da população idosa se dá 

“pela junção de diversos fatores: a diminuição da natalidade e da mortalidade infantil e o 

aumento da expectativa de vida, alavancadas pelos avanços e melhorias de saúde e qualidade 

de vida em relação aos séculos anteriores”. 

Cardoso et al. (2022) ressaltam que o envelhecimento é uma etapa que precisa ser 

vivenciada de forma saudável o que requer ações que objetivem promover o envelhecimento 

ativo e saudável por meio de estratégias que priorizem a melhoria da qualidade de vida das 

pessoas idosas. 

No contexto das políticas públicas, as preocupações com os cuidados voltados para a 

pessoa idosa surgiram por meio da elaboração da Constituição Federal que prevê a garantia de 

direitos ao idoso promovendo sua efetiva participação na comunidade, seu bem-estar e 

qualidade de vida (BARACHO, 2023). 

Para o autor acima citado, é notório que a independência do idoso reflete na sua 

qualidade de vida, desse modo, garantir a saúde e bem-estar é uma das prioridades da Política 

Nacional de Saúde da Pessoa Idosa (PNSPI). 

A PNSPI foi instituída pela Portaria nº 2.528, de 19 de outubro de 2006, onde se 

estabelece estratégias para a promoção, proteção e recuperação da saúde das pessoas idosas por 

meio da garantia de acesso aos serviços de saúde que atendam a população idosa, incentivo de 

hábitos saudáveis, garantia de atendimentos de qualidade, oferecimento de formação contínua 

aos profissionais da saúde e outros (BRASIL, 2006). 
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Além da PNSPI, existem vários outros marcos que contribuem para os cuidados e 

atendimento das pessoas idosas, como Política Nacional do Idoso – Lei nº 8.842/1994, que 

estabelece a garantia dos direitos sociais à pessoa idosa; Estatuto do Idoso – Lei nº 10.741/2003, 

em especial no que concerne ao Capítulo IV – Do Direito à Saúde; Conselho Nacional de 

Direitos da Pessoa Idosa; pelo fortalecimento e cumprimento dos direitos da Pessoa Idosa ao 

cuidado integral de sua saúde (BRASIL, 2014). 

O documento citado acima estabelece ainda na Portaria nº 4.279/2010, diretrizes para 

organização da Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde; Portaria nº 

2.488/2011, que aprova a Política Nacional de Atenção Básica, estabelecendo a revisão de 

diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família 

(ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS); Decreto nº 8.114 /2013, que 

estabelece o Compromisso Nacional para o Envelhecimento Ativo, dentre outros. 

A PNSPI possui como diretrizes: 

 

 

Promoção do envelhecimento ativo e saudável; Atenção integral, integrada 

à saúde da pessoa idosa; Estímulo às ações intersetoriais, visando à 

integralidade da atenção; Provimento de recursos capazes de assegurar a 

qualidade da atenção à saúde da pessoa idosa; Estímulo à participação e ao 

fortalecimento do controle social; Formação e educação permanente dos 

profissionais de saúde do SUS na área de saúde da pessoa idosa; Divulgação 

e informação sobre a Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa para 

profissionais de saúde, gestores e usuários do SUS; Promoção de cooperação 

nacional e internacional das experiências na atenção à saúde da pessoa idosa; 

Apoio ao desenvolvimento de estudos e pesquisas (BRASIL, 2014, p. 13). 
 

 

Compreende-se que as PNSPI são meios que visam garantir o melhor atendimento e 

cuidado da pessoa idosa de forma integral, e para agregar mais benefícios e a garantia de 

uma melhor qualidade de vida, foi criada no Brasil a Política Nacional Humanização (PNH) 

no ano de 2003, onde os setores de âmbito do SUS fomenta adoção de práticas de 

humanização no sistema de saúde (BRASIL, 2004). 

Na humanização na assistência à pessoa idosa, a comunicação efetiva é uma 

ferramenta indispensável aos profissionais de saúde. Tendo em vista que o processo de 

envelhecimento é algo fisiológico. Percebe-se, nesta fase, a perda de habilidades cognitivas 

e lentamente os tônus musculares, densidade óssea, comprometimento da acuidade visual, 

dentre outras modificações fisiológicas no funcionamento do metabolismo (RIBEIRO et al., 

2023). Assim, as políticas em saúde prevê ações e instrumentos para minimizar os prejuízos 
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acarretados ao idoso neste ciclo de vida. 

A implementação de políticas públicas de saúde bem elaboradas visa prevenir 

problemas futuros na comunidade. Ao garantir ações eficazes, a qualidade de vida da 

população idosa é aprimorada, atendendo suas necessidades específicas. É fundamental que 

o trabalho na área da saúde seja constante, buscando aprimorar as políticas públicas e 

incorporar novas demandas ( DE CASTRO BEZERRA; MOREIRA, 2023). 

Tem-se discutido com frequência o crescente envelhecimento populacional e suas 

especificidades, a pessoa idosa na visão da Política Nacional de Saúde dentre suas 

prioridades destaca a atenção integral à saúde do idoso que se dá através de ações e 

programas voltados para este público. Assim, objetiva-se que, as pessoas idosas, durante 

processo de envelhecimento, diminuam o desenvolvimento de doenças crônicas e 

incapacitantes, mantenha- se funcional e capaz de realizar suas atividades básicas da vida 

diária. 

A assistência à saúde dos idosos deve ser realizada, em primeiro lugar, por meio da 

atenção primária, com foco na prevenção e, por conseguinte, a redução de hospitalizações e 

institucionalizações, que são opções mais onerosas de cuidado à saúde (BRASIL, 2014). 

De acordo com Santos e Oliveira (2024, p. 9) a humanização tem sido considerada 

essencial na área da saúde e surge como centro das principais políticas em implementação, 

uma vez que, “promover saúde e humanizar o cuidado são processos de longo prazo, 

dinâmicos e intrinsecamente ligados à forma como se manifestam”. 

 

3.2 HUMANIZAÇÃO EM CUIDADOS DE SAÚDE DA PESSOA IDOSA 

 

A humanização nos cuidados de saúde é um princípio fundamental que visa garantir 

que o atendimento ao paciente seja centrado na dignidade, respeito e empatia. Quando se trata 

da pessoa idosa, esse princípio assume ainda mais importância, dado que a vulnerabilidade e as 

necessidades específicas dessa faixa etária requerem uma abordagem cuidadosa e sensível. Esta 

parte da pesquisa a conceituação de alguns termos voltados para a humanização nos cuidados 

de saúde da pessoa idosa (DOS SANTOS; CABRAL, 2022). 

 

 
A Humanização na saúde caracteriza-se como um movimento no sentido da 

concretização dos princípios do SUS no dia-a-dia dos serviços. Com a Política 

Nacional de Humanização (PNH), o Ministério da Saúde propõe estimular 

esse movimento, incentivando a valorização de todos os atores e sujeitos que 

participam na produção da saúde (BRASIL, 2006, p, 14). 
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Assim, humanização em saúde diz respeito a um conjunto de atitudes e práticas que 

visam promover o respeito à individualidade, à dignidade e aos direitos dos pacientes, como 

um processo que envolve tanto a estrutura organizacional dos serviços de saúde, quanto à 

postura dos profissionais. Humanizar o cuidado significa, em essência, tratar o paciente como 

um ser humano integral, considerando suas necessidades físicas, emocionais, sociais e 

espirituais, com escuta qualificada do paciente e detida reflexão centrada no paciente 

(FERREIRA; PADILHA, 2020). 

Dos Santos et al. (2024, p. 06) afirma que “humanização significa humanizar, tornar 

humano, dar condição humana a alguma ação ou atitude humana. Também quer dizer ser 

benévolo, afável, tratável”. 

Com relação à humanização, Gomes e Bezerra (2020) agregam que, sua essência, está 

diretamente ligada à visão integral do cuidado, centrada na atenção à saúde do usuário. Ela 

reconhece seu foco por meio de uma perspectiva subjetiva, baseada na ética do cuidado. 

Enquanto isto, Santos e Oliveira (2024) sentenciam que humanizar é cuidar de forma 

integral, preservando não apenas a saúde física, mas também a mental e social das pessoas. Isso 

implica em oferecer um atendimento de qualidade, respeitando a dignidade de cada indivíduo 

e garantindo que todos tenham acesso a informações claras e precisas sobre sua saúde. 

Tendo em vista que uma população longeva, gera demandas sociais e de políticas de 

saúde distintas, o que requer cuidados básicos de saúde e segurança financeira e uma rede de 

apoio para que consiga manter a capacidade de gerir a suas próprias funções e vida (SILVA, 

2020). 

Segundo Santos e Oliveira (2024) o idoso necessita de mais cuidados e requer dos 

profissionais de saúde habilidades para atendê-lo na sua individualidade, empaticamente 

construir um elo de confiança, reconhecer as suas limitações, promover um vínculo de amizade 

para que esse idoso se sinta incluso no seu processo de cuidado, como sujeito da própria ação 

de se cuidar. 

Além disso, quando se trata da pessoa idosa, é importante que os enfermeiros 

entendam todo o processo do envelhecimento, compreendendo as características e fases 

envolvidas com a finalidade de exercer sua função de forma humanizada e cuidadosa, 

promovendo o bem-estar físico, cognitivo e social do idoso. Se faz necessário refletir sobre suas 

queixas, acolher suas demandas e harmonizar o cuidado oferecido ao idoso, sendo o 

acolhimento elemento principal nesse contexto de humanização e conta com a ferramenta 
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comunicação para de fato assegurar ao idoso que suas necessidades estão sendo ouvidas 

(SANTOS; OLIVEIRA, 2024). 

Acrescenta-se ainda o mesmo autor que auscultar, ouvir e pensar a respeito, 

compreender as necessidades do que fala e levar em consideração as suas demandas, constitui 

uma das funções da enfermagem, reflexo do compromisso de zelar pelo bem-estar da 

população. 

No cuidado à pessoa idosa, isso é particularmente importante devido às múltiplas 

fragilidades que essa população pode apresentar. A abordagem humanizada busca criar um 

ambiente de confiança e respeito, promovendo a autonomia e a participação ativa do idoso no 

seu próprio cuidado (DOS SANTOS; CABRAL, 2022). 

 

3.3 DESAFIOS ENFRENTADOS PELO ENFERMEIRO NA HUMANIZAÇÃO DO 

CUIDADO AO IDOSO 

 

A humanização do cuidado é um componente essencial da prática de enfermagem, 

especialmente no contexto do cuidado ao idoso. Os enfermeiros desempenham um papel crucial 

na promoção de um atendimento de qualidade dos pacientes idosos. No entanto, essa tarefa não 

é isenta de desafios enfrentados pelos enfermeiros na humanização do cuidado ao idoso, 

abordando questões relacionadas à infraestrutura, formação profissional, sobrecarga de 

trabalho, e aspectos emocionais e psicológicos. 

Outro fator apontado como desafio segundo Sanguino et al. (2018) é a carência de 

conhecimentos técnico-científicos na área gerontogeriátrica que revela uma desconexão entre a 

formação profissional e as demandas de cuidado necessárias, desse modo, muitos profissionais 

de saúde se deparam com desafios complexos ao atender idosos, que exigem uma compreensão 

aprofundada das particularidades relacionadas ao envelhecimento, como comorbidades, 

aspectos psicossociais e a promoção da autonomia. 

Corroborando com o exposto, Silva (2020, p. 15) afirma que “o enfermeiro tem um 

papel fundamental na humanização voltada ao idoso, logo, é preciso que além de capacitação, 

ele tenha motivação, que muitas vezes é pouca em relação as precárias condições de trabalho 

em que ele se encontra”, ou seja, as condições de trabalho acabam tornando-se um grande 

desafio no desempenho das funções do enfermeiro. 

De acordo com Sampaio et al. (2018) observa-se que a ausência de treinamento 

adequado dos profissionais que atuam com as pessoas idosas é apontada como uma barreira 
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para a prestação humanizada de cuidados, pois a possível falta de preparo venha a ser prejudicial 

no atendimento adequado 

Segundo Campos et al. (2012) observa-se que que inúmeros profissionais que atuam 

na área da saúde enfrentam o desafio de conquistar a confiança dos idosos em relação aos 

serviços de saúde, o que acaba interferindo no processo de atendimento humanizado e 

prejudicando o bem-estar e qualidade de vida dos idosos. 

Por outro lado, na concepção de Resende et al. (2015) os idosos recebem cuidados de 

forma geral, como qualquer outro paciente, porém, muitas vezes, não são atendidos levando em 

consideração suas necessidades específicas. Essa situação se torna um dos principais obstáculos 

para a prestação de uma assistência mais humanizada, uma vez que, cada pessoa possui suas 

individualidades e o que é recomendável para um pode não ser adequado para o outro, portanto, 

um dos maiores desafios dos enfermeiros é atendimento centrado nas reais necessidades de cada 

pessoa idosa. 

Segundo Alberti, Espíndola e Carvalho (2014), percebe-se que um dos principais 

desafios enfrentados pelos profissionais na prestação de um cuidado mais humanizado aos 

idosos na área da saúde é a falta de presença dos próprios idosos nas unidades de saúde. Com 

frequência, os idosos só comparecem para retirar a medicação e não comparecem regularmente 

às consultas agendadas, o que se torna um obstáculo para a continuidade do cuidado. 

Contribuindo com o exposto, Nascimento et al. (2022) também apontam como desafio 

a ausência dos idosos nas unidades de saúde, tendo em vista que a maioria comparece no serviço 

de saúde uma vez ao mês para renovação de receitas, ou para consulta médica, o que dificulta 

a continuidade da assistência. 

A alta frequência de idosos que buscam atendimento médico desacompanhados 

impacta diretamente a qualidade do cuidado prestado pelos enfermeiros. A dificuldade em obter 

informações precisas sobre o histórico de saúde e o uso de medicamentos, aliada às limitações 

cognitivas e físicas comuns nessa faixa etária, torna o processo de comunicação desafiador. A 

ausência de um familiar para auxiliar na compreensão das orientações médicas compromete a 

adesão ao tratamento e pode levar a complicações de saúde (NASCIMENTO et al., 2022). 

Nascimento et al. (2022) chamam a atenção no sentido de que a carência de recursos 

materiais, bem como a dificuldade de acessibilidade nas unidades de saúde, apresenta como 

dificuldades recorrentes, tendo em vista a dificuldade de locomoção apresentada por parte 

idosos. 
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Já Silva (2023), aponta que um dos desafios enfrentados pelos enfermeiros no cuidado 

à pessoa idosa decorre de sobrecarga de trabalho, as condições de saúde dos idosos que são 

mais complexidade, pouca autonomia, além do isolamento social, que pode abalar seu 

emocional, impeditivos que podem interferir na prestação de um cuidado prestado de qualidade.  

Corroborando com o exposto, Nascimento et al. (2022) também afirmam que um dos 

desafios enfrentados pelos profissionais de enfermagem, além da sobrecarga de trabalho, é o 

desempenho de atividades intensas, habilidades emocionais, bem como cognitivas, exigidas 

destes profissionais. 

Percebe-se, portanto, que os enfermeiros enfrentam diversos desafios na 

implementação de práticas humanizadas, incluindo falta de capacitação contínua, sobrecarga 

de trabalho, resistência a mudanças, condições estruturais, falta de apoio, dentre outros. 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Por meio das obras alcançadas, foi possível dialogar os desafios do enfermeiro na 

humanização do cuidado de saúde à pessoa idosa, com foco na promoção da saúde, a prevenção 

de doenças e o atendimento integral às necessidades específicas da população idosa, 

considerando a crescente demanda por serviços de saúde voltados para essa faixa etária. 

 

4.1 HUMANIZAÇÃO DO CUIDADO À PESSOA IDOSA 

 

Conforme apontam os autores, Silva et al. (2022) humanizar é ter um olhar voltado 

para o bem-estar do indivíduo como ser humano, como foco tanto individual, quanto coletivo, 

tendo em vista a humanização no seu verdadeiro sentido. 

De acordo com Santos e Oliveira (2024) apontaram que a humanização do cuidado 

com o idoso exige uma abordagem ampla e complexa. As necessidades dos idosos, marcadas 

pela diversidade de doenças e condições relacionadas à idade avançada, demandam uma 

atenção especial e dedicada por parte dos profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros. 

Neste contexto, De  Sousa  et al. (2024) chamaram a atenção de que a humanização na 

saúde do idoso se baseia na construção de relações interpessoais sólidas, marcadas pela empatia 

e pelo afeto. Ao oferecer um cuidado mais humano e acolhedor, os profissionais de saúde 

contribuem para melhorar a qualidade de vida dos idosos e promover seu bem-estar. 

Compreende-se assim, que a humanização envolve tratar o idoso de forma integral, respeitando 
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sua individualidade, dignidade, autonomia e necessidades biopsicossociais, o que requer uma 

abordagem centrada no paciente, e não apenas na doença. 

De acordo com o estudo de Santos e Oliveira (2024) a humanização tem sido uma das 

mais importantes propostas políticas da saúde implementadas no Brasil, visto que, é um 

processo de longo prazo que objetiva promover o cuidado humanizado da saúde à pessoa idosa. 

Estudos realizado por Nascimento et al. (2022) afirmam que a humanização refere-se 

ao atendimento baseado no respeito e na compaixão promovendo a garantia de uma assistência 

positiva e com qualidade possibilitando o envelhecimento ativo e saudável. 

Contribuindo com o exposto, estudo realizado por Bernardes (2020) afirma que um 

tratamento humanizado acaba influenciando de forma positiva e direta na relação entre o 

profissional de saúde e o paciente idoso, especialmente considerando que os idosos, diante de 

suas dificuldades, dependências e doenças, tornam-se mais vulneráveis e necessitam de 

cuidados mais intensivos. 

No entanto, a aplicação prática dessa conceituação muitas vezes esbarra em 

dificuldades estruturais e operacionais, como a sobrecarga de trabalho, a escassez de recursos 

e a falta de tempo para dedicar a um cuidado mais atento e individualizado. Além disso, a 

formação dos profissionais de saúde, embora tenha avançado no reconhecimento da 

importância da humanização, ainda carece de uma abordagem mais profunda e contínua sobre 

o envelhecimento e os desafios que ele impõe. Há uma necessidade de maior capacitação 

voltada para as peculiaridades do cuidado ao idoso, que envolvem não apenas aspectos físicos, 

mas também emocionais, sociais e culturais. 

Estudos de Santos e Oliveira (2024) apontam que é necessário que haja a 

implementação de práticas que incentivam a participação ativa do idoso em seu próprio 

cuidado, promovendo sua autonomia e criando espaços de escuta e diálogo. Essas ações 

refletem a importância de uma abordagem que veja o idoso não apenas como um paciente, mas 

como uma pessoa com história, desejos e necessidades. 

Neste contexto, estudos realizados por Silva et al. (2022) apontam que no cuidado 

humanizado é essencial garantir a empatia, a comunicação, o respeito e a criação de vínculos 

com o idoso, demonstrando compromisso, propiciando o bom relacionamento entre paciente e 

profissional da saúde, favorecendo assim um atendimento de qualidade e humanizado. 

Para que a humanização seja plenamente integrada ao cuidado de saúde, é necessário 

um compromisso contínuo com a formação profissional, melhorias nas condições de trabalho e 
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investimentos em políticas públicas que promovam uma infraestrutura adequada para esse tipo 

de atendimento. 

 

4.2 CUIDADO HUMANIZADO À PESSOA IDOSA SOB A ÓTICA DO ENFERMEIRO 

 

De acordo Silva et al. (2024) mostram que ao contextualizar o enfermeiro nas práticas 

humanizadas de cuidado em saúde junto à pessoa idosa, é possível compreender que os 

enfermeiros têm uma função central na promoção da humanização, pois são os profissionais 

que estão em contato direto e contínuo com os idosos, tornando-se responsáveis por práticas 

que vão além do tratamento físico, incluindo o apoio emocional, social e psicológico. 

Estudos realizados por Santos e Oliveira (2024) mostram que o papel do enfermeiro 

na humanização da assistência à pessoa idosa, proporciona um cuidado integral centrado no 

idoso com base na empatia e acolhimento, atendendo as suas necessidades cognitivas, motoras 

e emocionais, além de criar vínculos de respeito e confiança com o paciente. 

As práticas humanizadas se mostram eficazes na promoção do bem-estar, ajudando a 

melhorar a qualidade de vida do idoso ao proporcionar um atendimento mais acolhedor e 

personalizado, fato este mencionado por meio do estudo de Santos e Oliveira (2024) que 

afirmam que a enfermagem tem papel fundamental nos sistemas de saúde para que sejam 

humanizados por meio da priorização do acolhimento, cuidados individualizados, escuta ativa 

e atendimento ético e respeitoso quanto às necessidades e particularidades dos pacientes idosos. 

Estudos de Nascimento et al. (2022) chamam a atenção afirmando que é fundamental 

que os enfermeiros adotem uma abordagem holística no cuidado ao idoso, aplicando estratégias 

que promovem a empatia, a escuta ativa e o respeito à individualidade e autonomia dos 

pacientes, sendo assim, compreende-se que os profissionais de enfermagem precisam 

reconhecer que o cuidado humanizado é essencial para criar um ambiente de confiança e 

segurança, especialmente no contexto do envelhecimento, onde o paciente frequentemente 

enfrenta não apenas desafios de saúde, mas também de isolamento social e perda de 

independência. 

Ferreira et al. (2023) por meio de seus estudos contribuem com afirmação de que os 

profissionais de enfermagem que atuam nos sistemas de saúde de atendimento aos idosos 

precisam compreender as particularidades dessa faixa etária para oferecer um atendimento 

personalizado e integral, levando em conta as dimensões biopsicossociais desses pacientes, 
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desse modo, as ações desenvolvidas por esses profissionais devem focar em acolher, orientar e 

auxiliar de forma eficaz os idosos, garantindo um cuidado de qualidade. 

Estudos realizado por Silva et al. (2024) revelaram que por mais que os profissionais 

de enfermagem reconheçam a importância da humanização no atendimento da pessoa idosa, tal 

fator acaba deparando-se com dificuldades devido à grande demanda de atendimento, escassez 

de recursos, falta de profissionais qualificados, além de atendimentos lentos e ineficientes. 

Sendo assim, os desafios na humanização do cuidado do idoso são barreiras estruturais 

e operacionais que tendem a comprometer a implementação completa dessas práticas. A 

sobrecarga de trabalho, a falta de recursos e o tempo limitado para cada paciente muitas vezes 

dificultam que o enfermeiro exerça plenamente a humanização no cuidado. 

Estudos realizados por Silva et al. (2021) destacaram acerca do cuidado da pessoa 

idosa sob a ótica do enfermeiro tem enfrentado diversos desafios na assistência, tendo em vista 

lacunas na gestão, problemas estruturais, barreiras de acesso, além da falta de insumos, o tem 

dificultado o direcionamento adequado das ações de proteção, prevenção e promoção da saúde. 

Corroborando com o exposto, estudos de Nascimento et al. (2022) apontaram possíveis lacunas 

quanto à formação para o atendimento ao idoso e qualificação dos profissionais, carga  horária 

excessiva e medidas governamentais ineficazes. 

Tal fato é evidenciado por Torres et al. (2021) por meio de seu estudo que verificou 

que uma das maiores dificuldades encontradas sob a ótica do enfermeiro na assistência 

humanizada junto aos idosos reside principalmente na carga horária de trabalho. 

Estudo realizado por Santos et al. (2024) destacaram acerca do cuidado ao idoso sob a 

ótica do enfermeiro está ainda na falta de capacitação contínua para as práticas de cuidado. 

Corroborando com o exposto, Torres et al. (2021) em seus estudos evidenciaram a falta de 

formação especializada dos profissionais de enfermagem como um dos maiores desafios no 

atendimento ao idoso. 

Neste contexto, estudos de Silva (2023) apontam que a formação dos enfermeiros nem 

sempre acontece de forma adequada e contínua acerca das práticas humanizadas de cuidado ao 

idoso, o que gera uma lacuna entre o conhecimento técnico e as habilidades interpessoais 

necessárias para lidar com o envelhecimento e suas complexidades. 

Nesse sentido, estudo realizado por Lopes et al. (2023) chamam a atenção por mostrar 

que para um atendimento de qualidade e humanizado se faz necessário que o enfermeiro busque 

capacitação continuada e que se mantenha no foco a humanização do cuidado. 
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Portanto, estudos de Ferreira e Padilha (2020) revelam que o enfermeiro tem um papel 

crucial nas práticas humanizadas de cuidado ao idoso, sendo o principal elo entre as 

necessidades do paciente e o sistema de saúde. 

Estudos realizados por DE Carvalho & Da Fonseca Martins (2022) mostram que 

apesar dos desafios, muitos enfermeiros têm buscado estratégias para superar as barreiras e 

aplicar a humanização no dia a dia. Isso inclui o uso de pequenas intervenções que promovem 

o bem-estar do idoso, como a valorização do nome, a escuta ativa mesmo em situações de alta 

demanda e a personalização do cuidado quando possível. Esses esforços demonstram o 

compromisso dos enfermeiros em proporcionar um cuidado humanizado que vá além das 

obrigações técnicas, mesmo em condições adversas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O estudo buscou discorrer sobre os desafios do enfermeiro na humanização do cuidado 

com a saúde da pessoa idosa, uma vez que, as pessoas idosas necessitam de cuidados da saúde 

e os profissionais de enfermagem muitas vezes acabam deparando-se com desafios com 

relação ao atendimento humanizado. 

A enfermagem desempenha um papel fundamental na promoção da qualidade de vida 

do idoso. Ao oferecer cuidados humanizados, que valorizam a individualidade e a dignidade 

de cada paciente, os enfermeiros contribuem para um envelhecimento mais saudável e feliz. 

Com relação à humanização do cuidado de saúde, pressupõe o reconhecimento da 

pessoa idosa em sua totalidade, considerando suas necessidades físicas, emocionais, sociais e 

culturais, baseando-se em princípios como o respeito à dignidade, a valorização da autonomia 

e a promoção do bem-estar, buscando criar um ambiente de cuidado que priorize a empatia, a 

escuta ativa e a atenção pormenorizada. 

Com relação ao papel desempenhado pelo enfermeiro nas práticas humanizadas de 

cuidado em saúde junto à pessoa idosa, foi possível compreender o mesmo como principal 

agente na promoção de um atendimento que valorize o respeito, a dignidade e o bem-estar do 

paciente, na prática de habilidades como a empatia, a escuta ativa e a compreensão das 

necessidades dos idosos, além de primarem por práticas que abordem o idoso integralmente no 

seu todo. 

Diante do exposto, pode-se afirmar que os objetivos estabelecidos foram alcançados e 

a questão problema amplamente discutida. 

Considera-se portanto, que os desafios enfrentados pelos enfermeiros na humanização 
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do cuidado ao idoso seguem relevantes e significativos, devendo ser superados a despeito das 

condições de trabalho e a possível falta de recursos estruturais, situações estas, que seguem a 

requerer detida e contínua atenção tanto do sistema de saúde, quanto dos sistemas de educação 

e ensino. Assim, conclui-se que a continuadade das discussões é essencial, visto que a temática 

da humanização do cuidado ao idoso permanece atual e necessária.  
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